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Introdução
Em Angola, o combate aos vectores da Malária e outras arbovíroses visa principalmente a fase larvar dos mosquitos utilizando Biolarvicidas (Bacillus thuringiensis israelensis  (Bactivec®) e Bacillus sphaericus (Griselesf®), nos potenciais criadores larvares. 
Este projecto iniciou em 2009 nos 158 municípios das 18 províncias do país no sentido de monitorizar a eficácia dos biolarvicidas no controlo do vector da malaria, integrada a açoes de controlo químico através de pulverização intra e extra domiciliar e uso de mosquiteiros tratados com insecticida num contexto epidemiológico, ambiental e social adverso.  
 A sua implementação num primeiro período (2009-2014), apresentou resultados indicativos de redução de casos e óbitos por malária e uma drástica redução das densidades populacionais dos vetores, produzindo um conjunto de informações relacionados ao levantamento dos criadores larvares, sua distribuição, caracterização e estratificação de acordo a sua positividade, permitindo a tomada de decisões, para um efetivo controlo integrado de vetores transmissores de doenças como Malaria, Dengue, Chicungunha e Febre Amarela.
O país desde 2015, registou instabilidade financeira, resultando no abrandamento nas ações do projecto, limitando para uma cobertura de apenas 2 províncias (Luanda e Huambo), devido a redução dos recursos humanos e agravando os ganhos alcançados no controlo da situação entomo-epidemiológica para a Malaria.
Em dezembro de 2015, o país notificou casos de Febre Amarela na província de Luanda, devido ao alto índice de presença do mosquito Aedes aegypti e com elevado nível de infestação, causando uma epidemia sem precedentes com transmissão autóctone em 6 províncias e um cumulativo de 483 casos confirmados e 185 óbitos.  
De 2014 a 2017, fez-se um acompanhamento tecnicamente mais metódico afim de monitorizar indicadores entomológicos e epidemiológicos pré e pós tratamento com biolarvicidas e auferir os resultados para suporte de estratégias tecnicamente evidenciadas para o controlo do vector da malaria e outras arboviroses.
Para efeito de estudo baseamo-nos na implementação e resultados do projecto nestas duas províncias em conta aos factores acima enunciados. 
Objetivos
Geral
Contribuir para o controlo integrado dos Vetores da Malária e outras Arbovíroses através do controlo antilarvar nas províncias de Luanda e Huambo.
Específicos
1. Controlar as densidades larvares do Anopheles sp através do uso de Bactivec® e Griselesf®.
2. Controlar as densidades larvares do Aedes aegypti através da aplicação intra e peridomiciliar de Bactivec®, com participação ativa da comunidade.  
3. Reduzir as densidades populacionais do mosquito Anopheles sp e culicídeos através do uso de insecticidas de acordo os critérios da OMS.
Material e métodos
O projecto foi aprovado pelo comité de ética do Ministério da Saúde da República de Angola. 
Inicialmente, realizou-se estudos de linha de base para elaboração de mapas, quantificação de domicílios, habitantes e caracterizar acessos e delimitações das localidades. 
Fez-se pesquisa dos índices de infestação larvar antes da aplicação de larvicidas nos criadores larvares selecionados, monitorização dos indicadores entomológicos periodicamente pós tratamento e determinando do impacto do produto.
Os criadores positivos para larvas de Anopheles sp e outras espécies foram tratados na proporção de 50% de (Bactivec®) para efeito imediato (24-48 h) contra as larvas, e 50% de (Griselesf®) para garantia de residualidade do producto.  
Para aplicação dos larvicidas, utilizou-se aspersores manuais e muchilas ciclísticas nas doses de 2 a 5 ml/m2 para Bactivec e 5 a 10 ml/m2 para Griselesf.  
Nos criadores domésticos e peridomiciliares com presença de Aedes sp e outras espécies de mosquitos, utilizou-se a formulação aquosa concentrada de Bacillus thuringiensis israelensis 266/2 em minidoses de 30 ml, com dose de 1 ml para 50 litros de água.  
Fez-se colheita do mosquito adulto através do método Knock Down para monitorização da densidade vectorial pré e pós tratamento.

Resultados

A avaliação no final de 2017 nas 2 provincias permitiu a estratificação do nível de incidencia da malária nos diferentes sectores geo-administrativos, direccionando estratégias específicas de controlo vectorial.
Nas áreas de intervenção registou-se a redução da densidade média larvar do Anopheles pré e pós tratamento, de 28.2 para 0.8 num período de 24 a 48 horas, eficácia dos biolarvicidas de 97,0%, redução da densidade média vectorial de 92% e efeito residual dos biolarvicidas em média de 30 a 35 dias.
O comportamento da morbimortalidade por malaria comparado ao mesmo periodo de tempo de 2016, mostrou redução em 10% de casos e 64.4% de óbitos na provincia de Luanda e contrariamente o aumento em 69% de casos na provincia do Huambo.   

Conclusões

A aplicação de Biolarvicidas (Bactivec e Griselesf) demonstrou eficacia no controlo das larvas dos mosquitos da malaria, quando aplicados em criadores a cèu aberto  e com um efeito residual considerado, mostrando ser um fator fundamental na redução da densidade populacional dos vectores da malaria e outras arboviroses.  

A monitorização da densidade vectorial através da captura pelo método Knock Down, mostrou uma redução significativa do mosquito adulto após tratamento dos criadores larvares com biolarvicidas e quando integrada a outras acções de controlo vetorial como pulverização intra e extra domiciliar e uso de mosquiteiros tratados com insecticida, torna-o num factor cinergetico no controlo da transmissão da malária e outras arboviroses nas áreas seleccionadas.

O impacto na redução da morbimortalidade da malaria em 2017 nas áreas seleccionadas, comparada ao mesmo periodo de tempo do ano de 2016, foi marcada pela redução de casos e óbitos na provincia de Luanda e contrariamente o aumento de casos na provincia do Huambo, provavelmente devido a baixa produtividade “homens/dia”  e insuficiente recursos logísticos para manter a cobertura das intervenções, resultante da insustentabilidade do projecto, decorrente da crise financeira no país e ineficiencia do sistema de vigilância epidemiológica local.  


Palavras Chave: Biolarvicidas, Bacillus thuringiensis, Bacillus sphaericus, Anopheles



